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geiros da República irmã de

Cabo Verde, Carnarada Jor-
ge Carlos Fonseca. Tam-

bém estiveram presentes à
sessão, dirigentes do Parti-
do e do Estado, embaixa-
dores do nosso pals 'acre-

ditados em palses amigos,
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t¡

i

quadros do Comisssriad(
dos Negóci,os Estrangeiros
além de convidados.

Ao abrir a sessão os ca
maradas preserites reude
ram homenagem ¿¡o carna
rada Francisco Mendes
guardando um minuto di
silêncio. Seguidamente r

camarada Joseph Turpin få
lou em nome dos particl
pantes salienta¡do que est
reunião ficará marcada n
história da diplomacia gu
neense pois, é a primeira ve
que os embaixadores d,
qosso pafs se encontra!
para debater problemar
concretos quer q nfvel n¿
cional, quer intemacional.

Depois interviu o Conr
tatino Teixeira. Durante_ i

sua breve alocuçÍio, o Cc
missário Principal interiu

nMüffi[¡-sE tlI{TEM A t,. c0iltERE}tclÄ

D(}$ EftfrBAIXAIIIIRE$ IIA GUNÉ.BIS$AU
Ð Victor Saúds Maria expõe relatório de actluidades

Encsntro no Sal
entre Aristides Pereira

e Luiz Cab ral

Inicicyu-se ontem à tarde
em Bissau, na sala de reu.
niões do Palácio da Presi.
dência, a primeira Confe.
rência dos embaixadores da
República da Guiné Bissau
acreditados no estrangeiro.
Esta importante reunião, a
primeira depoie da nossa
total libertação, tem coûro
objectivo informar âos Dos-
sos representantes no exte-
rior, ¿ situação da política
interna do nqsso país e a
dinâmica da política externa
da GuineBissau, à luz das

.. resoluções do III Congres-
so do PAIGC, realizado em
Novembro passado.

Na tribuna de honra en'
contravam-se os camaradas
Constantino Teixeira, Co.
missário Principal interino,
Otto Schacht, Secretário do
Conselho Nacional da Gui.
né, do PAIGC, Victor Saúde

sários de Estado dos Correios
e Telecomunicações e da

Educação Naeiohal, Alexan
dre Nunes Correia, Secretá-

rio.Geral do Comissariadg
dos Negócios Estrangeiros

e Alexandre de Carvalho,
chefe do protocolo.

Maria, Comissário de Es-

tado dos Negócios Estran
geiros, que .foi convidado a
presidir a sessão de abertu-
ra, Joseph Turpin, Secretá-

,rio de Estado das Pescas e
o Secretáriogeral do Minis-
tério dos Negócios Estran-

Rgressou ao fim da
tarde de domingo a
Bissau o camarada Luiz
Cabral, Secretário-Ge"
ral Àdjunto do PAIGC e
Presidente do nosso
Conselho de Estado, que
se tinha deslocado no

sábado passado à Repú-

blica irmã de Cabo Ver-
de, oude se encontrou
oom o camarada Aristi-

des Perelra, Secretário¡
-Geral ds Partido e Pre-
sidente daquele pels.

Este encontro, que tg'

ve lugar na ilha do Sal,

enquadra-se no âmbito
dos contactos normais
dos dois dirigentes

máximos do nosso Par-
ùrclo e dos dois Estaoos
irmãos.

Csnstantino Teixeira assistiu à m¡$sa
por alma do Papa Paulo Vl "

Juventude do Guiné voltou de Cubo

" O Xl Festivol reforçou os ideois
de pclz e de bem-estqr dos povos''
- afirmou Chico Lúclo, da comissão política dr JAA0

Agpecto da sessão de abertura do encontro
de embalxadores (Cotut ¡¡ ¡lt O

Vo I lnlClOf.Sê
Póg. B O recense0mentO

gerol
do populoção

Uma delegação represen-
tativa do nosso Estado, che.

fiada pelo camarada Cons.
tantino Teixeira, membro
da Comissão Pemanente do
CEL do Partido e Comissá-
rio Principal interino, assis-
tiu no passado sábado, na
sé catedral de Bissau, à mis-

sa de sufrágio por alma do
Papa Paulo VI.

Integravam a delegação
que tomou parte nessa ce
rimónia religiosa, dirigida
pelo bispo de Bissau, D.
Septtimio Arturo Ferrazeta,
os camaradas Fernandg For-
tes e Mári,o Cabral, Comis-

Congo

BRÀZAVILLE, 14 _ O

presidente Joachim Yhomby
Opango denunciou ontem,

na Rádio-televisão congolesa
uma <(vasta conspiração>

coutra a (segurança do Es-

tact( e as instituições revolu-
cionáriasr, que foi tramada,
precisou ele, o¡¿ noite de

13 para 14 de Agosto>.

O chefe de Estado congo.

lês designou nomeadamente

como autores da conspira-

ção: Dieudonne Miakassis-

sa, antigo presidente da As-

sembleia Nacional do Congo,

Felix Mouzabakani, antigo
comandante do Exército
Popular Nacional, Bernard
Kolela (estes dois riltimos
qualifÍcados de reincidentes)

e Fina Matsiona.

Entretanto, a República
Popular do Congo festeja
hoje o 15.' aniversário da
sua Revolução.

De facto, a 15 de Agosto
de 1963, uma revolta pryu'
lar punha fim ao regime
dictatorial de Fulbert You:
lou, considerando.se esta da.

ta cqmo o dia da Festa Næ

cional.

antou: cl)emos o nosso con
trlbuto nas dlversag actlvl.
dades do festlval ao lado
dos lovens progresslstas de
outrog países, com toda a
dtgddade e empenho. Os
conJuntos dos nossos dols
palses tlveram presença acr
tlva nas maulfestações oul-
turals e o roklnka Pampa,

Pres¡dente Opqngo denunc¡o
vqsto conspiroçõo

À nossa partlcipação no XI Festlval da Juventude e .trabalho dlfo da tuvenûrdr
dos Estudantes permltirmos colher experlências que ser' da Gutné e Cabo Verder.
virãopararelorçara nossa organlzaçãoJuvenil-declarou Segundo Chicq Lúcio, r
no sábado de manhã à nossa reportagem no aeroporto festival deu lugar a troc¡
de Bissalanca, o camarada chico Lúcio, da comissão po. de opiniões, reforçou entn
lítica e responsável das Relações Exteriores da JÀAC. a juventude as ideais de pa:

A delegação que representou a GuinêBissau nesse im- e do bem estar dos povos.
portante enccÂìtro mundial da juventude, e da qual fazia r0 festlval penntütr:nor
parte, como convidada de honra, a camarada carmen também ver a força do mo
Pereira, do CEL e Coordenadora Geral da Comissão Fer vlnento anti'imperlaltsta nr
minina do PAIGC, regressou a Bissau no voo da TAP, do "mundo 

" co-pio""r a Ju
fim de semana, após uma breve estadia de três dias na terÃ da llnha polftlca dr
República irmã de Cabo Verde. hosso partidor, acrescentou

O XI Festival da Juventudr
Falando da participação tornou parte na sessão lnau. l

unitária dos 130 membros gural.conseguimosfazerum (cmtlnr¡r n lld!¡ I
da comitiva da Guiné e Ca'
bo Verde, Chico Lúcic, adi'



Dos leitores

O " Nô Pintchs "
deve soir ò ruq

Muitos são os temas que se abordam nesta
coluna, mas raramente s€ fala do próprio joraal
que a publica. Em linhas gerais, pode dizer-se que

o "Nô Pintchap tem por principal caracterlstica
não surpreender os seus leitores. Q¡¡g¡ rlizs¡ qus

as notícias variam, mas o tom mantem-se: um
tom monótono, semPre igual. De vez em quando,
é claro, sr¡rgem umas entrevistas que os dirigentes
do Partido ou do Estado dão, quando partem para
algum lado ou em circunstâncias idênticas. O que
tidiano, a vida de todos os dias das populações

do interior ou mesmo de Bissau, que, afinal, pa-

rece concentrar as atenções dos redactores do jor
nal, está longe das suas páginas. As próprias ne
tfcias de carácter oficial surgem com bastante
atraso, quando toda a gente já sabe o que acon'

teceu, através da Mdio.
Aliás, a própria Rádio apresenta em muitqÊ cr

sos, notfciag atrasadas que, às vezes, se podem

ouvir, em primeira mão, na mesa do café.

Ora, a <informação de cafér é, afinal, uma
porta aberta aos .bocas-sinhos>.

Cada vez que h{ um ,facto, uma discussão gue

se inicia, um processg que se abre, sobre os quais

é preciso informar a população - e tudo o Que

se passa na nossa terra nos interessa! - deveria
ter-se o cuidado dg proceder de forma a que a
nossa Informaçãs nãs fosse ultrapassada pelas

abocasr de café.
Nesrc sentido, aqui fica uma sugestão, desta

vez não directamente aog camaradas do "Nô Pin-

tchar, mâs aos responsáveis dos departar¡l3ntos
estatais: Forque nio nomeam alguém que, ern cada

| -departamento, fique responsável por ccntralizar a
"comunicaçãe e infonaações Para a rádio e para

o' jornal?
.I . A leitura dor vários números do jornal leva-me

a concluir que, na maior parte dos .casos (excep'

ção feita para os ca¡rraradas da Segurança quando
' Se' tratou:de noticiar a operação .Lala Quema"),

os repórteres do "Nô Pintcha¡ não têm conheci-
, merito A Terrrpo do que se 'passa nos diversos de'

'partamenûos de que depende a vida do nossg Es-

tado.' 'Mas, carnaradas, já que ninguém parece querer
'tomar a.iniciativa, porqtre não a toma e eNô

Pi¡itcha¡, coûtactando os departamentos no sentido
de lhes expôr este proölema?

, Além disso¡ camaradas, saiam à rua, vão ao

. inte:ior, publiqtrem mais repor,tagens. Assim pode'

, relnos ter .uqr jornal mais directamente ligado à
vida dqs pessoas.

: 'Ped'¡dö de Correspondêncio
Ainda do Brasil, recebemos outro pedido de

correspcndência. Trata'sç de Marcos Vinicius C. de

Oliveira, que pretende trocar selos com pessoas de

todas as idades. Os interessados devem escrever
para:

Marcos Vlnlctus C. de Ollvelra
Rua VaHl Pereira 110, APt." 101

Coelho da Rocba - C.E.P. 25570

.RIO DE JANEIRO-BRASIL

': '

,. .Ainda ,na sequência do cResponde o Povor que fize'

me6 para qr¡e as pessoas sugerissem temqs para estas
.colunãs, saimos hoje coro uma questão, que também foi
uma sugestão de.um inguirido.

Como sabemos, o factor cultural, desempenha um
.papel preponde¡ante para o desenvolvimento de r¡m po-

vo. Tendo sido um pals duramente colonizado' a Guiné-

-Bissau assim corno todos os povos, não deixa de ter a

sua cultura própria' Muitos são os factores que podem

contribuir para o seu maior ou meúor avanço' Acerca

disto duas Pessoas respondem a uma simples questão:

Qual a sua o,pinirão acerca de Cultura Nacional?

O pðis

Editado um livro sobre
Desenuolvimento Económics
I Gomércio lnternacional

da Guiné-Blssau

Comissário Principal
interino felicita

o novo Primeiro-Ministro
português

Vai ser posto à venda
esta semana, na Casa da
Cultura, um livro intitula-
do nDesenvolvimento Eco-
nómioo e Comércio Interna'
cional>, do professor Mário
Murteira, editado no nosso
país.

Esta edição nacional é

uma breve introdução a
problemas actuais do de-
senvolvimento económico e
da economia internacional. O
textobaseia-se num cursode
cerca de 20 lições ¡ealizado
pelo autor, em Bissau, de
Dezembro de 77 a Feverei-
ro deste ano, integrado no
programa de assistência
técnica da Conferência das
Nações Unidas para o Co-
mércio e Desenvolvimento

(CNUCED) em curso aa
Guiné-Bissau e Cabo Verde.

Os diversos capítulos que
constituem esta obra edita-
da pelo Departamento da
Edição e Difusão do Livro
e Disco compreendem o
processo de desenvolvimen-
to e comércio internacional,
a contabilidade nacional,
análise da balança de paga-
mentos, o sistema monetá-
rio internaci,onal e as em-
presas transnacional.

Chama-se a atenção do
público em geral para q in-
teresse desta obra no aPrlo
fundamento dos conheci'
mentos 

-sobre a polític¿ co-

mercial no quadro da nossa
estratégia de desenvolvi'
mento.

Por ocasiãq da nomeação
de Alfredo Nobre da Costa
para o cargo de Primeiron
'Ministro da República Por'
tuguesa, c camarada Cons
tantino Teixeira, membro
da Comisgão Permanente do
CEL dcr Partido e Comiss#
rio Priucipal interinq do
Conselho de Comissários de
Estado, enviou um telegra'
ma de felicitações ac, seu

homólogo português.
Neste telegrama, o cama'

rada Constantino Teixeira,
depois de formular votos de
felicidades para Alfredo No
bre da Costa neste seu novo
cargo, associa igualmente
(cs votos de progresso e
prosperidade para todos os
povos amantes da paz, prln
cipalnente [rara o povo por'
tuguêsr e renova os desejos
<fervo¡osos de continuar a
constndr a todo o momento
um espfrlto de cooperação
entre os nossos lxlvosD.

iloYas tabelas
de taxas posta¡s

e das telecomunlcações

Com a missão de contac-

tar a Direcção¡Geral da Coo'
peração Internacional, a

respeito da contratação de

þr'ofessores Portugueses Pa'
ra os nossos estabelecimen-
tos de Ensino, enconùra-se

desde sábado em Bissau

uma delegação de três

membrob do gabinete coor'

denador de CooPeração de

Portugal.
Durante a sua estadia, de

cerca de uma semana, a der

essores
legação poriuguesa será re-

cebida pelq Comissáriq de

Estado da Educação Nacie
nal, camarada Mário Cabral.
Está também em Bissau,
um membro do CIDAC
(Centro de Informação e

Documentração Amllcar Ca-

bral), quç veio recolher da-

dos sobre a Guiné'Bissau,
para uma futura camPanha

de informação e sensibiliza'

ção em Portugal sobre as

realidades do nosso Pals,

Técnicos
discufem

de prof

portugueses
contrctoçõo

Na sua sessão de 18 de

Julho de 1978, o Conselho

de Comissários de Estado
aprovou as nc/vas tabelas de

taxes postais e de telecomu'
uicações, a serem aPlicadas
nc pals a partir de hoje. O
Comissariado de Estado, dos
Correios e Telecomunicaçõe5
ar:isa ao público em geral
que quaisquer informações
relacionadas com as altera'
çCres das taxas Poderãc ser

fornecidas através dos Ser
viços de Exploração das Tq
lecomunicações.

Assim-,.as taxas,mínimas
para as cartas, regime inter-
no, passarão para 3 Pesos
e meio, internacicrnal sete
pesos, bilhetes postais dois
pesos e meio e cinco Pesos,
impressos dois pesos e qua:

trc/ pesos, jornais r¡m peso
e dois pesos,, pacotes quatro
c oito pesos, registos 14 e
28 pesos. As taxas telegrá.
ficas mlnimas serão, para
telegramas ordinárias taxa
fixa 25 pesos, urgente, do.
bro, As.conversações urbæ
nas passarão a custar três
pesc.s, as interurbanas 75
pesos por três minutos, as
conversações urgentes cus-
tarã.ct o dobro. Por fim, as
taxas telegráficas e telefô
nicas para Portugal 100 pe:
sos e 55 pesos por minuto,
Cabo Verde sete pesos e 40
por minuto, e pafses vizi'
nhos 17 pescrs e 44 por cada
minuto.

Problemc¡¡
qduoneiros

Problemas referentes às ac-
tividades aduaneiras de Fa'
rim, foram discutidos numa
reunião que o camarada
Ad.elino Mano Queta, direc
tor.geral das Alfâtrdegas
teve com os funcionários al'
fa.ndegários locais. Este ca'
'marada foi recebido pelo
camarada Irénio de Nascþ
mento Lopes, membro do

CSL e presidente do comité
de Estado da ¡egião de Qio¡

lncholé

Reorgqnizo
A reorganizaçáo do comi-

té de base, foi uq dos Prin-
cipais problemas debatidos
numa reunião que teve lugar

na secçãq de Inchalé corn

a população local.
Bsta reunião foi Presidi-

com¡té de Bqseçõo do
da pelo camarada Armando
Barreto Forbs, Presidente
do Comité de Estado do

sector de Mansoa, que se

tinha deslocado a essa lo-
calidade para averiguar o

. andamento'ds lavoura. Es'

tavam ainda Presentes na
referid,a reunião, os ca¡na'
radas Paulo Sanca e Jqa'
quim da Costa, resPectiva'
mente, responsável Polltico
e responsável da Segurança
local.

Res nd'e o Povo

Quul ü sutl oP¡niõo àcerco dq culturq nqc¡onql ?

REENCONTRÁMOS
A NOSSA CTJLTT'RA

Domlngas Sambú, 39 anot,
empregada de balcão
Falar da Dossa cultura é

rma coisa de grande res'
ponsabilidade. Acho que é
de responsabilidade Porque,
para falarmos da cultura
na nossa terra, temos que

citar factos Passados, e

muitas vezes Podose estar

errado num determinado
assunto, às vezes até Por
uma má interPretação dos

factos- Mas, de uma manei-

ra geral, Penso que a cul'
tura é um factor determi'
nante no avanço de um Po-

vo. No nosso caso concreto,
penso que demos um Passo
enorme. Reencontrámos a

nossa verdadeira cultura'
Uma cultura africana que

serve os rlossos interesses,

e que vai de encontro às

realidades do nosso Povo.
Mas, que mesmo assim, Penso
poderlamos estar mais avan'

çados ct¡lturalmente. Pois

há jovens que não se inte-
ressam nada com o que se

passa no nosso País.
A nossa juventude é que

dcve ser o alicerce na rè
construção da nossa socie'
dade. Com isto, não estou
a atribuir directamente a

culpa aos jovens, Porque
talvez com um Pouco de.

incentivo Podiam dar mais
do gue dão Presentemente.
Vemos jovens a dar aulas
nos liceus, na camPanha de

alfabetização e em muitos
outrog domlnios.

O que vai PouPar ad Dos'

so Estado o disPêndio de

divisas ern contratar pro.

fessores e cooperantes es'

trangeiros. Apesar dos Pre
fessores serém numa maio'
ria cooperantes estrangei-
rOS, P€trSg qüe VamOS SUPÈ

randq estas dificuldades
pouco a pouco. E Penso que

esta situação es,tá Prestes
a ser resolvida comä vinda
dos professores e outros
quadros nacionais que se

encontram fora em estágio.

OS JOVENS TÊM UM
PAPEL FUNDAMENTIIL

Tito Sana, 17 anos' estu'
dante-Ameuver,penso
que a nossa juventude deve

dispensar uma gra¡¡de ateù'

ção aos problemas culturais
da notsa terra, Para que

desta forma possam ajudar
no seu avanço .

Como sabemos, a nossa
cultura estava inclinada
aos interesses dos colonia'
listas, que não visavam os

interesses do nosso Povo.
Portanto, agora que somos
livres, temos que pegar no
pouco que temos Para que
consigamos avançar ser'
vindo a nossa sociedade e
os interesses do nosso Povo-

0s jovens da nossa terra
têm um grande papel a do'
sempenhar nesta fase em
que nos encontramos-

¡NO PINTCHAT Te6n'felra, 15 dê Agp¡to dc 19lt
PáSb¡ 2



O Pals

No final da primeira ses:

são da Comissão de Estudo

e Desenvolvimento da Àvia'

ção Civil (CEDAC), cujos

trabalhos tiveran lugar eru
Maputo (11 a 17 de Juthoù,
Lua¡rda (19 a 23 de Jrdho),
S. Tomé Q4 a 28 de Julho),
SaI (29 de Julhoa I de Agos
to) e Bissau (2 a ll de Agos'
to), os delegados dos ci.ûco
palses, depois de estudo sq
bre. as possibilidades de coq
peração no dcní:xio da avia-
ção civil, a estratégia de de
senvolvimento das carpacida.
des dos traûsportes aéreos
e o e¡tabelecis¡ento das li'
gações aéreas adequadas en-
t¡e os cincq palces, conclul.
rarn que se deve preferir a
utilizagão conjunta de
mcios, em Yez de estabele
cer acordos comerciais de
tipo concorrência.

Con a utilização conjunta
de meios, vi¡a:se o desenvol-
vimento acelerado das capar
cidades nacionais, de forma
a que os investimeutos em
meios nateriais e huma¡ros
tenham rentabüidade ime
diata.

É de salientar,aqentanto,
que outros pontos da agen
da de trabalho foram rems
tidos para um posterior o6-
tudo por parte de cada de:
legação, para que na próxi.
ma reunião da Comissão,
que terá lugar na primeira
quinzena de Dezembro, por
sivel.mente em Bissau, sel
jam retomadas as discus-
sões ¡obre oa megnos.

COMPETE.NOS
PROMOVER O.REAL
DESENVOLVIMENTO
DOS NOSSOS P/USE8

De acordo "on o do"rrl
tBento final da primeira ses.
são, divulgado dr¡raute o
jantar de despedida, realiza:
do ua passada sexta-feira
no Hotel 24 Setembro, os
delegador concordaram em
Qu€ e mand¿to que lhes f&
ra cometido ee torna bar
tante complexo devido ao
desequillbrio existente entre
os cincq pafses e à carêacia
generalízada de meios hu-
manos e materiais' para a
implementação das tigaçöes
entre os noss6 palses.

Por outro lado, cquforme
o documento, as soluções a
pôr em prática devem rejei-
tar os modelos clássicqs da
livre concor¡€ncia a favor
de formas nqvas de coopei
ração.

<Se aqullo que ftcou não
ærve, oompete.Dos crlår
,unt$ o real de¡envolvf
mento do¡ nosso¡ ¡rafserr,
salientaria o camarada Rui

As soluções
devem reieitor

de livre

o pôr em prótico
os moldes clóssicos

âaconcorrencro

Bolonço do pr¡meiro sessõo do CEDAC

Barreto, referindo¡se às nos. dificulta uma série de iniciæ blinhou o camarada Mário
sas fracas possibilidades ac- tivas com vista à implemen' Ribeiro.

tuais no domínio da aviação

civil. 
i

DESEQUTT ÍRR.IO ENTRE
OS CINCO PAISES

Fazeudo o balanço da

CEDAC, o camarada Mário
Ribeirq frisou que os resul-

tados são positivos, porque

serviram para ti¡ar algu-

mas csnclusões sobre diver
sos asPectos em que deve

assentår a cooperação e a
estratégia a adoptar para
fazer face èrs situações en

gendradas pelo desequilfbrþ
d"s capacidades dos ci:¡co
pafses no dmÍnio da aero-
nâutica civil.

Peraute tal situação, in-
põrse à CEDAC as seguia-
tes questões: çomo euc.arar
a coo¡reração ¡9 dqmfniq (h
aviação civil entre os nof
sos pafses e quais as bases
em que ela deve assentar
nos vários aspectos em que
se vai manifestar; qual a ey
tratégira de desenvolvimente
das capacidades nos trans-
portes aéreos que couduza
à sua autonOtnia e autqsu-
ficiência e que, em conjun-
to, reforce a sua indepen:
dência económica em rela.
ção a terceiros; como con-
trolar os objectivos comer-
ciais para evitar que estes
venham a sobrepônse às
perspectivas de cooperação
apontadas pelos nossos par
tidos e Gwernos; como es-
tabelecer as ligações aéreas
adequadas entre os cinco
pafses, com eficácia e ren
tabilidade, de forma a ga-
ranti¡ a sua coutinuidade e
dese¡volvimeoto harmoniç
so.

Dcpois de ¡¡alisadas as
referidas questões, os deler.
gados constataran a exir
tência de diferenças dq ca-
pacidades materiais eDtre os
nossos pafsec e a inexistêu-
cia de cooperação, salvo nal.
guns casos em que esta se
processa bilateralmente.

eA cooperação deve aecen¡
tar sobro a ba¡e da mllltâr
cla e eob a supernbão dos
¡¡oagoa goveralo6>, salientqu
Mário Ribeiro, que acres.
centou que existe necessida-
de deipromover intercâm-
bios para a formaçao ae
quadros.

O porta-voz da CEDAC
sublinhou ainda que existe
r¡ma carêacia generalizada
de quadros, sobretudo m&
dios, o que de algun modo

tação da coqperação.

No que se refere à ligr
ção aérea entre os cinco

paÍses, fsi recomendado o

estudo das possibilidades
pelas diferentes empresas.

A prevenção de fraudes
com bilhetes internacionais
mereceu também atenção
da CEDAC. Para o efeito, o
Secretariado, decidiu cons
tituir r"n grupo que será
formado pelo coajunto de
um ou dois camaradas de
cada paÍs. Prevåse que esse
grupo se reúna dentro de
dois meses em Maputo.

¡Tendo em çonta que a
Guln&Blssau lá crlou a sua
companhlo de tfansporte¡
¡éreos (LIA) vamor ter que
€ntttr bllbetes. Contanos
por trso aproveiltar a e)qr€i
rtôncia de Angola e Moçam.
blque para evltar casoo que
possa¡n diftcultar o nosso
trabalho>, i¡formou.:¡os o
camarada Mário Ribeiro,
para afirmar que a fraude
com bilhetes causa graves
prejufzos à e¿onomia de lm
pafs. Neste aspecto, o nosso
pafs vai formar quadros.cr
pazes de detectår esse tipo
de sabotagem.

Por outro lado esperarse
assinar um acordo-tipo que
sirva de base ao estabeleci.
mento da cooperação, na"
próxí¡ra reuni6q da CEDAC.
Nesta sua primeira sessão,
a Comissão efectuou o es-
tudo preliminar sobre o rer
ferido docc'nento.

åDOPç^|,O DE UM MODELO
ANALÍTIÔO COMUM
DE CUSTOS

S'egundo o portarroz da
CEDAC, durante a primeira
sessão foram também estu-
dadas as possibilidades de
estabelecimento de voos não
regulares.

Foi adiado o estudo da
harmonização dos regula-
mentos nacionais de cada
país. Prosseguirá a troca de
sxperiências em curso, com
vista à elaboração de um re
gulamento comum para
aplicação de todos os palses,
no todo ou em parte.

Iroi igualmente abordada
a definição do modelo ana'
lftico de custos, as bases dos
nfveis tarifários, os custos
de coutratos e de presta-
ções de serviço. rVerlflca-
toa que, presente¡nente, aa
ru)Esaa empnesas nacloml¡
não regrrern un ¡nodelo uul
forne para cáIcrrlo dos seus
custos operaclonals, do ma,
nutençõo e comßúdal¡', su-

cJulgamos que a adopç:ão

de r¡m modelo anaHtico de

custos - frisou ainda -
que seJam cotnr¡¡n aos ¡r<t6-
sos pafses, vai consütuir rrrn
vÍnc¡¡lo m¡¡ito forte no con-
texto da cooperação>.

Este ponto não teve resq
lugão. O secretariado da
CËDAC encarrega.se de
apreseltar u¡Ira hipótese
aplicável às rriferentes con'
d,ições, pr¡ra,.em coujunto,
e à luz de soluções analisa'
das pelos cineo palses, ser
apreciado por um gn¡po
técnicq que se debruçará
sobre o assunto.

Quantq ao estudo e deter'
minação de lÍmi¡ss tarifá-
rios, ficou decidido estudar
as tarifas aplicadas em li'
nhas paralelas nas regiões
vizinhas dos cinco pafses,
com base nos trabalhos rea:
lizados por diversos organis
mos internacionais, bem co'
mo as tarifas aplicadas por
outras empresas que expla
ram rotas paralelas (Tap,
Aeroflot, Air Algerie).

TR(rcA DE ELEMENI1Oô
I'E INFORMAçÃO

A definição de elementos
de informação a serem t¡q
cados entre as várias autot
ridades aeronáuticas e em'
presas mereceu também a
atenção da CEDAC. A troca
que vai cqmeçar brevemen'
te será estabelecida sobre
informações de tipo conven-
cional, estatística, fraudes,
horárics, rotas, regulamen-
tos e legislação sobre o c&
digo de aviação civil, planos
de formação, aouisição e
preços de equiparaentos, sis.
temas de prevenção de in'
cêndios e coordenação das
escolhas de frequências pa'
ra o controlo comercial,

Outros pqntos foram re-
metidos para uma futura
discussão, entre os quais, o
program.a de exploração e o
artigo que trata da conces
são de direitors, transferên
cia de resultados e isenção
de impostos sobre o rendi-
mento.Etambémoanexo
do acordo, que terá que ser
refeito de novo para obede
cer aos seguintes aspectos:
designação das empresas,
quadros das rotas, direitos
de trqca de cada empresa e
reserva em relação a pontos
-Íntermédios.

r0ada delegação val fazer
o balanço de todas estas
questõee para se efectuar a
sua conqpllaçåo na pródma
reunläo>, drsse a concluir o
camarada Mário Ribeiro.

AMTLCAR CABRAL

A prática revolucionâria" "

O isolanrento cada vez maior das forças inimi-
gas, o qual exige todavia o desenvolvimento urgente
de meios eficazes contra crs aviões, iropõem-se como
medidas indispensáveis para acelerar a destruição
total destas forças. Este isolamento provoca de$
gastes ffsicos e morais entre as trcæas e torna me
aos diffcil a nossa acção contra os quarteis fortifi,
cados.

É, no decorrer de embcacadas e ataques de sur
presa, efectuados principalmente nas zonas'em li-
tlgio, que nós iafligimos com vantage,lrs baixas às
forças inimigas e destruímos mais material. Real-
mente, as tropas colonialistas raramente se ave¡Þ
turam em incursões nas nossas regiões libertadas;
¡ror isso, temos ai¡da possibilidade de desenvolver
amplamente a nossa acção militar no 'plano da
guerra de guerrilha

Vários recontros têm lugar quøtidianamente nas
regiões de Cantchungo (oeste), S. Domingos, (Norie
Oeste) e Bafatá (CentrorNorte) assim ccrmo na região
de Nhacra (a trinta quilómetros de Bissau, êntre -
esta cidade e Mansoa), onde instalámos um novo
centro de luta há cinco meses, destruindo os planos
inimigos pela presença actiVa das nossas forças nos
arredores da estrada alcatrqada que ó um dos eler
mentos essenciais dcr complexo estratégico portu-
guês. Por meio de emboscadas contra transpqrtes
do inimigo, de ataques coutra as suas posições não
o¡reracionais e dc sucessivas.acções quando se reti. I

ra, infligimos'lhe pesadas baixas em vidas huma,.
nas e material.

Unidades móveis do nosso exército regular efee
tuaram. incursões contra as posições inimigas, nas
zonas de S. Domingcrs, Cantchungo, S rzana, Ngoré,
Djol, Tchuro e outras. A própria cidade de Bolana,
situada ¡¿ ilha do mesmo:nome, fcri atingida pela
primeira vez pelo fogo dos nossos morteiros.

Com a extensão da luta a tcdo o país e a intên
sificação da nossa acção nas regiões ¡inda não
libertadas, a pressão porruguesa nas nossas rc
giões liberladas dirninuiu de maneira considerár¡el-
As tentativas feitas pelas fgrças coloniais sald^d
ramre por derrotas cru por retiradas precipitadas,
Nomeadamente no sul do pals, as .nossas.forças
infligíram baixas importantes às tr.o,pas inimigas
vindas de Bissau, Bcrlama, Catió e outros centrot
as quais tentavam desenbarcar e fixarse nas.zo.
nas costeiras de Cubucaré,, euinara e euitafine,
principalmente. Reforçámos o nosso sistema de de-
fesa por uma melhoi utilizaçãø das armas pesar..
das nos portos e outros. lugares susgeptíveis de
desembarques, por uma melhor rép€rtiçãc, de p*
trulhas e postos de vigilância, e pela,criação de
corpos de auto-defesa. Podemcrs afirrr¡ar que pf€r
sentemente qualquer tentativa do inimigo para a
recuperação das nossas regiões libertadas redun-
dará em derrota c¡u custarlheá um preço ainda
mais elevado do que aquele que já pagou, em
vidas e material quandò da invasão du itha de
Como .em 19ó4.
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lnternacional

Em qualquer parte do território, nós estamos lá. No
Nordeste, no Leste, no Sul, há muitas regiões em que o
inimigo não ousa penetrar, em que o poder somos nós.
Nas regiões em que o inimigo ainda está, o espaço polf
tico e militar que ele controla é cada vez menor. As zonas
rurais estãq quase totalmente controladas pelos guerri-
lheiros, apertæse o cerco à volta das cidades, aperta'se o
cerco na .Linha de Vida" do regime ilegal. É essa a si'
tuação de guerra na ex.colónia britânica da Rodésia do
Sul, de acordo com a descriçáo feita por responsáveis
político'militares do Exército Popular da Frente Patriótica
à revista moçambicana oTempqo. Nela interveio parti-

cularmente um elemento do Estado Maior da Frente Pa'

triótica.

Desse encontro ressalta cqmo bem evidente o carácter
vitorioso da luta Armada de Libertação Nacional imposta
pelos cornbatentes da Frente Patriótica e, subsequeuts

mente, a proximidade dq total colapso político:nilitar do

regime ilegal.

Igualmente de particular interesse nesta eutrevista é

o historial das relações históricas dos conbatentes com
os donos de quintas e os missionários, as razões que Prs
sidiram ao início dos ataques às quintas dos colonqs.

O avanço
da Iibertação
do Zimbabwé

é imparável
(Foto ADN)

P. - Quats são as zonas
mllitares em que o redæ
de Smlth ainda a reslste?

R. - Entre 1975 a 1978 de
mos grande desenvolvimen-
to -à luta. Hoje, podemoe
penetrar no Zimbabwé atræ
vés de qualquer ponto.

Portanto,, desde então, te:
mos actuado através de to'
das..as províncias, Noroeste,
Leste e Sul, penetrámos
muito profundamente no
pals, estamos a actuar na
cUnha de vida dc inimigo>.

Sem mencionar detalhes
sobre batalhas nesta área,
gostaria de explicar o que
quero dizer com olirùra de
vidar. Ouviram falar sobre
o caminho de ferro entre
Gatqoma e Umsweswe. Ou-

viram falar bastante destas
destruições?

Os pontos fortes do ini'
migo é Salisbriria, Gwelo,
Umtali, Fort Victoria. Entre
estes psntos estratégicos,
pademos entrar e sair. Mas
nós lutarnos essencialmente
no camlxr.

P. - Porquê?
R. - Porque o inimigo é

fraco no campo. Ternos de
del¿ruir qs pontos mais fræ
cos do inimigo e assim cer
car os pontos mais føtes.
O inimigo é poderoso ern

S'alisbúria, em armameutqs,
em segurança e em homens.
Não se pode ir directamen'
te ao seu encontro a não ser
que se queira Perder hcr
mens.

Nós não queremoc Perder
os nqssos homens, queremos
lutar e sobreviver Para con-
solidar a nossa luta, e assim
não atacamos Salisbriria. Só

se ouve falar de algumas
bombas em Salisbrlria e ou'
tro tipo de sabotagem, Pois
aí nós temos cle combinar
a luta no camPo e a luta
urbana. Temos quq manter
alguma actividade também
lá,'nas cidades. Para nos
consolidarnos; temos dc
consolidar o campo.

Em toda esta área não hå
um único local onde o ini'
migo possa dizer que não

nos encontro¡¡. Estamos
sempre em (contacto>, Es'
tamos agora na última fase,
a que chamamos a fase de'
êisiva, o que quer dizer quo
devemos agora consoJidar o
poder polltico.

Penso que ouviram o Prq
sidente Mugabe quando, co-
mc: comandantrchefe, ele
veio, em princípios deste
ano, darnos uma tarefa:
consolidar o poder político.
Quer dizer, criar áreas polí'-
ticas de base e consolidf
'las" Desde essa altura, as
forças da ZANU assumiram
esse. <desafior e estamos a
conseguir alguns progressos.
Temos estado a operar em
profundidade, e continuá-
mo.s a consolidar o poder
político.

euando o presidente rti,
que este ano é o Ano do
Povo isto significa que o, Po'
r¡o deve decidir, tomar aB

suas próprias decisões de
vencer ou falhar. .Se vamos
vencer temos de consolidar
o pcder polftico, que é o
que estamos a fazer neste
momento,

Eles diriam: ráo, eles an'
clam ao longo da fronteira,
lutam a partir de Moçam'
bique e retiram'se imediatæ
mente para Moçambique,r...

P' - Temos aqul rrm tor
nal rodesiano de Malo deste
ano com u¡n artlgo sobre
um corrlclo que falhou, e
em que estavam presentes
Sry¡lth e Sithole. É o comf'
cio de We<1"4...

R. - Poder ver na fotor
grafia que esse terreno foi
preparado para r¡m grande

comfcio. Podemqs ver como
está organizado. Aqui de
viam ficar os fantoches, e a
segunda mesa para os chg
fes secundários, ali. Este
terreno deveria estar cheio
de gente, mas poderaos ver
que só estão aquelas Pes
soas. Se o lerem, veriam que
estava prevista uma multi'
dão cie mil pessoas mas, em
certa altura do comício ha-
via uma audiência de mer
nqs de 100, e estimativas da
polícia no final do encontro
calculavam a multidão cn
mais de 500 pessoas.

Dizia'sè que o comício nlão

teve su,cesso porque estava
infestado de guerrilheiroo.
Aqui é Wedza, por que fr
lhcu?

Porque toda a área está
infestada de soldados, é o
que diz o artigo. Mas vêm
que estamos a falar aqui soi
mente de Wedza. Eles não
puderam realizar este coml'
cio simplesmente pqr causa
disso. fsto mostra que as
massas estão connosco. Eles
dizem que o local foi ata'
cado somente 14 horas an'
tes, o que é mentira. Não se

pode atirar morteiradas
num terreno aberto, é o que

eles estão ao.ui a tentar su'
gerir. Elcs dizem que o fer
reno foi atacado 14 horas
antes.

P. - Mas o comlclo.fol
reallz¿do?

R.-O comfcio nunca
chegou a ser realizado, isto
é simplesmente uma facha'
da, pois as pessoas só apr
receram para ver o que se

, /

passava. Eles não, puderam
realizâ-lo somente por causa
da nossa presença, não só
corno con:rbatentes, eles náo
podiam ter sabido se q ini'
migo viria nessa altura, tra:
ta'se de informação das
massas. Isto mostra que as

massas estão bem organizr
das. Isto é que é impøtan'
te, e citoþ como um exem-
plo.

Da úitima vez, eles disse:
rcm que depois de Strith,
Sithole e Chirau terem rea'
lizado um comício em Mu'
rerva, iriam organizar ou'
tros comÍcios. Talvez po,r
que as forças populares os
tenham posto em cheque,
os comícios pararam. Ma$
Surith, Sithole e Chirau ti-
veram somente 200 pessoas
para os ouvir em Murewa.
Isto demonstra gue temos
as massas connosco, o Pof
vo connosco. Podemos ver
milhares de pessoas preser
tes ao,s comícios dos combr
tentes da liberdade,

Mas o autodenominado
dirigente Smith pensa que
é um dirigente nacional. Si'
thole, Smith e Chirau tam'
bém pensam ser dirigenteo
nacionais. Estão a ver, rea-
lizam um cornício comum e

conseguem a presença de
sc.mente 200 pessoas.

Passase o contrário com
os combatentes da liberdæ
de, que quando organizam
um cørício, têm presença
cle rnilhares de pessoas. Por
aí se vê tudo. Eles são as

verdadeiras forças, os diri'
gentes, eles são os dirigen'
tes nacionais. Podemos ver

a diferença.
P.-Qu.aléoprlncfPio

que dirlge a vosrea actuação
em relaç:ão às raldeias pro-
tcgtdas>?

R. - Bem, quando nós
começaJnos no No,rdeste, o
inimigo não sabia que nós
vínha¡nos. A nossa estraté-
gia era ir ao interior e mo'
bilizar as massas. Em ser

gunda fase recrutar e de'
pois lutar. Nós sablamo¡
que, quando iniciámos a lu'
ta, teríamos necessidade de
reforços, Por isso puse¡nos
a politizaçáo, a educação
política das massas em pri'
mciio lugar. Depois o recru-
tamento, depois a luta.

E foi isso que fizémos.
Primeirq, mobilizar as mas'
sas. Na altura em que co'
meçámos a luta ujá lá esttr
vamosD.

'8, o inimlgo lez uma
previsão errada. Qua¡do,
em 1972, nós atacámos Cen'
tenary, eles disseram quç
riós tínhamos voltado para
Moçambique no dia seguin'
te, depois do ataque. Logo
a seguir nós atacámos Bin-
dura, e depois Mbukunes.
Então aí eles compreende
rarn, que em vez de termos
voltado para trás nós está'
vamos a avançar.

Mas nós não pcderiamos
ter feito isso sem o apoio
das massas. Quando fizémos
esse ataque já lá tÍnhamos
as armas. Levámos quase
um anq a transportar Pa¡a
lá as armas, todo o mate'
rial. Antes de começar e
luta.

Foi compreendenclo qrß
tÍnhamos o apoio das mas
sas que o inimigo reagiu
tentando meter todas as
pessoas naquilo a que cha'
mou de qaldeias protegf-
dasi.

I\tlas nós estávamos nesse

trabalho de mobilização
Muitos dos que foram levr
dos para essas <aldeias Pro'
tegidas> eram .nossos ho'
mens. Eles eram filhos dq
poYo, foram juntos. Então
a educação polftica comc
çou dentro das própriae al'
deias...

Nas ualdeias protegidasr
fizcram como o Arriaga fez
nos aldeamentos aqui em
illoçambique. Punham o
quartel no rneio, as aldeias
à volta. Isto para que, qu¿ut-

do nós quiséssemos atacar
os quartéis, tivéssemos que

rHr
heglões

r lddgo r
penetrar...r (Fo

,

atacar as massas. i

rrão cometemos es

Tínhamos contacto
varnos pelos aldear:
atacávamos o quarl
tamente.

lU, o inimigo cor
ficar confuso. E d
a.ldeamentos estão
dos. Foi a partir c

qrlc começaram I

massacres sobre as

ções das aldeias.
Mas não consegui

da. Quando as mass
mobilizadas elas cc
dem a política do N
to de Libertação. I

dem ser levadas pa
quer lado, porque
tam em nós. Por iss
sa preccupação de
tenso trabalho polÍ
tes de começarmos
em qualquer região
desse trabalho as
podem continuar a

F.-Equalara
que vocês começaral
car as qulntas dos r

R. - A estratégia
so iaimigo directo,-e
traiégia comum de (

Vorster e Smith. I
que Smith fez o q
tano tentou fazer r

çambique em zon¿
cqmeçou a guerra.
1as de colonos, pz

eles próprios defel
o territórior, dificu
o avanço da guerriì
cheram as zonas el

cas de quintas. Jur
sas quintas puserar
téis. Smith fez isso
da a zona entre Sa
e o Monte Danvin.
meiro problema par
que para fazer isso
que dividir as suas

Depois, para mobi
essas forças, Dós r

mos a pôr minas. rA

parte minámo.las.
por isso as suas trol
se podem mover, e

vam potr não conse¡
fender ai quintas,
soh'eram colocar e:

quinta uma força d

15 a 20 homens.

Então eles começ
fazernos ernboscad
peravam¡nos uas esl
emboscavam:r¡qs.

Foi quando coml
mos que era desses

fracos eue o inim
atacava. E que se :

atacássemps as quir
atacaríamqs os po!
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cos do inimigo, que eram
esses.

Foi quando corneçámos a
alacar esses lugares. Se um
cólono tinha na sua quinta
esses terroristas, nós atacá'
vamos esse lo,cal. Não tinha'
rnos or¡tra alternativa.
famqs lá e bombardeava'
atacàrlamos os pontos fra'
mos.

Deixámos setnpre bem
claro: a trossa política é
nãt¡ matarmos ninguém que

não nos atacar. Não nos in'
téressa a sua cotr. Mas,
que{lquer pessoà que nos
âponte uma espingarda é o
nosso inimigo principal.

P. - Mas não hó colonos
que Yos apolam?

:R. i- Sim, houve e há. Por
exemplo, o nosso sucesso

militar na região do Nor
deste foi em muitq devido
à ; colaboração de muitas

. pesso¿rs fora. da organizr
ção, como colo¡ros, profe*
sores, missionários. Ajuda-
ramrros muito.

F.-Ecomosurgeaactf
sação de que vocês atacam
mlsslonárlos?

-R -- Essa é uma acção
dos csellous Scoutsr. Eles
vqstem a larda dos guerri'
lheiros, usam as nossas ar
mas, cantam as nossas can'

ções, vão às aldeias, dizem

-{ue são guerrilheiros, que
vêm de Moçambique. De
pois separam aqueles que
eles sabem que colaboram
com os guerrilheiros, Põem'

. 'nos perante as massas e'
dízem: <estes são agentes

de Smith. Vamos fuzilá'loso.
As massas ficam confusas,
reagem perguntando: cMas

como? Foram esses quê nos
mobillzaram, que nos etqtl!'
caram tudo, sãb eles que

nos organlzam..." Eles di'
7p¡¡; cNão, vocês foran eD.

ganados. A¡nanhã hão'de ser
tod,os presosr. E fuzilam'
anos.

E fazem o mesmo com os

missionários, e com todos
os que ftos apoiam. como

aconteceu recenteraente com
aqueles eiementos da Cruz
Vermelha.

Eles mataramr¡os Porque
sabem que nós temos o
apoio da Cruz Vermelha.
Nlaram os missionários Por
que sabem que temos o
apoio do Ccnselho Mundial
das lgrejas. Matamnos Pa'
ra depois eles nos yirem
perguntar: aEntão nós da'
uto'vos o llosso apolo e vo'
cês mata¡u:nosr?

Tenho a certeza de que
nenhum combatente pode:
ria matá-los. Todos sabem
bem q apoio que nós tive'
mos da Cruz Vermelba..
Dão'nos carros, medicamen'
tos, tudo. Todos os combæ
tentes o sabem, e temqs ti'
do o cuidado de dar a co-

nhecer entre os guerrilhel
ros os que são nossos ami'
gos.

Lançar a confusão, desæ
creditarrros perante as mas'
sas e os que nos apoiam, é
a tarefa deles.

P. - Como se desenvolve
o processo de llbertação?

It. - Ternos áreas liber-
taCas - onde o inimigo já
não êstá, onde impomos a
nossa linha polÍtica, - e zo'
nas operacionais - onde
cornbatemos, estamos lâ,
cercando, encurralando e
combatendq o inimigo.

Nas zonas rurais, em to'
do o Nordeste, em todo o
Leste, em todq o Sul -nós estamos lá.

E em todas essas regiões
há áreas or¡de o inimigo já
não pode penetrar. Na área
de Wedza, daf por toda a
regiãq do Leste, há muitas
zouas onde estamos só n6s

- nós e as populações.
No Nordeste, cada vez esr

tão mais reduzidas as zonas
de presença inimiga. Redu'
zimo.las cada dia. Se essa é
uma regiáq onde o inimigo
ontem ainda estava, hoje
nessa região ele ocupa uma

¡NO PINTCIIAT

(Cmdrsa n¡ p¡tg. E)

Cuba 7 8

O Nô Pintcha inicia hoje a publicação de vários arti-
gos relatando os acontecimentos que marcaram, de 28 de
Julho a 5 de Agosto, na catrlital cubana, toda a magnitude
da confraternizagão e da solidariedade da Juventude
mundial. Especial referência ierá feita à participação,
nesses acontecimentos, da juventude da Guiné e Cabq
'Verde na reunião maglra dos jovens anti'imperialistas e

amantes da pa¿
De salientar que limitações de vária ordem impediam

o nosso enviado de fazer acompanhar de perto, os leito'
res cio "Nô Pintcha, os grandiosos acontecimentos de Ha'
vana.

Xl Festival dq Juventude
e dos Ëstudqntes fl)

Foram ncvve dias de festa
em Cuba inteira onde cada
cubano fepresentava um ac:
tivista do festival. Ivlas os
grandiosos momentos fot
ranr vividos na cidade Ce

Flavana, séde do XI Festl
val, e capital do primeiro
país socialista das A¡néricas.
Foram nove dias de alegrias
inco¡rtidas, brotando dos
corações dos jovens de to'
dos os recantos do planeta;
nqve dias em que jovens
das mais diversas tendên-
cias políticas, ideológicas e

crenças religiosas, reunidos
em tomo dos ¡tesmos ideais
de luta "pela soiidariedade
anti-imperialista, a paz e a
amizadeo. Foram nove dias
cle uma profunda reflexão
sobre os problemas políti'
cos, económicos, sociais e
cuLturais que atormentam
a humanidade inteira; dias
inesquecíveis, e que jamais
se apagarão da memória
desta nova geração do se'
culo 20, e que servirão de
alicerce seguro de luta para
as gerações vindouras, na
construção de um mundo
novo, de paz e de felicidade
para todos os homens.

Difícil será para qualquer
testemuriha ocular que seja,
reproduzir em palavras, as

memórias ainda vivas dos
recentes nove dias que, no
nosso caso, os jovens da
Guiné e Cabo Verde, engæ
jaclos em torno da sua or
ganização de vanguarda, a
JAAC, Juventr.rde Africana
Amílcar Cabral, viveram na
Ctrba socialista, na magna

I
reuniãq que decorreu na be-
la e multicolø cidade de
I{avana.

Milhares de vozes levr
tlas pelos jovens progessis
tas de todas as partes do

No desflle lnaugural a carnlnho do Estádlo

ração do homem pelo ho'
mem.

G acto lnaugural foi pre
sidido pelo comandante em
chefe Fidel Castro, Primei'
ro Secretário do Comité
Central do Partido Co,mu'
nista, e presidente dos Con:
selhos de Estado e de Mi-
nistros de Cuba. Nele usa:
ram de palavra o Segundo
S'ecretário do Comité Cen'
tral do Partido, General do
Exército Raúl Castro, e
Alain Gresh, secretário
coordenador do CIP. O po'
vo cubano saudou calorosæ
mente os delegados de to'
do,s.. os pafses, durante o

deco¡reu Ìrm impressio
nante acto de ginástict
massiva, na qual se inter
vieram milhares de c¡iao
ças e jovens, um coro dt
duas mil vozes, uma bandi
gigantesca e um paine
humano que, na bancad.
em frente à tribuna de hon
ra, formava as mais varia
das figuras alusivas ao fes
tival, corn livros abertos.

O segundo dia do festival
o dia 29 de Julho, foi mar
cado pelas mais diversar
inaugurações de centros ,

círculos internacionais d
debates políticos perm¿rner
tes, tais como os da solid¡
riedade anti-imperialist:
dos estudantes, dos amigo
das crianças, dos jovens ar

tistas, do desporto e outra
actividades. Um dos mai
destacados foi o, Centro ir
ternacional de solidaried¡
de anti.imperialista que fc
inaugurado no "hemiclcl
Camilo Cientuegos da Aci
demia de Ciências, por Jr
sé Benavente,seupresidenl
e pelo representante do Ch
le na Comissão Permanenl
dcr Comité Internacion¿
Preparatório.

Foi neste c-entro que . s

dese'nrolaram as actividade
clo tribunal internacion¿
<A juventude acusa o impr
rialismo". Além dq mais lr

varam.se a cabo no CIS
outras actividades em qu

tomaram parte destacadc

personalidades da polftic
arle e ciências de todo
mundc. Por outro laclo, na

exposiçöes foram mostrr
clas fotografias testeml
nhais, artigos artesana
rcalizados por presos pol

ticos, fotos d¿

cidades japonesa
de Hiroshima e Nagasál
quando nelas foram lanç
das as bombas atómicas; ¡

lutas dos povos da .dfri<

e do Médio Oriente, c

Cubaeasuarevolução.

globo, uniramse numa só,

em torno dopovocu'
ba¡ro, o obreiro do festival,
no. primeiro país livre do
continente americano, em
aclamação universal do seu
dese¡o de lutar cada vez
cor¡r mais afinco pela paz e
a amizade entre os povos,
na certeza da vitória sobre o
imperialismo, o colonialismo,
o neo'colonialismo, o racis'
mo, osionismo, oapar-
theid, e sobre todas as for
mas de subjugação e explo-
,iesfile pelas ruas da cidade

dr: Havana. A inolvidável
cerimónia de inauguração
que contou entre outros a$
pectos cqm o hastear da
bandeira do XI Festival e
o acender da chama cla ami'
zade, este ultimq a cargo do
bicampeão olímpico em
atletismo e delegado cuba'
no ao encontro juvenil
mundial, Aibertq Juantorq
na.

Todos esses acontecimen-
tos tiveram lugar no Está-

dio Latino'americano, onde

Na foto parte da delegação da Juventude da Gr¡lnêBlsssu

Te¡Ta-felra, 15 ¿s Agosto dc 197E - págl¡a !
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' Decorre nq bairro de Ban-
dim 2, desde o passado dia
7, utn campeonato de de
feso organizado pelo Comi:
té do Partido local em coF

laboraçãe com a Federação
l.lacional de Futebol, oon-
tribuindo esta última com
o fornecimento de árbitros
estagiários para dirigirem
as partidas.

Este campeonato, destina-
do só aos jovens do bairro
oiganizador e que conta
com a participação de'seis
equipas, respeciivamente
Bô na Gosta, Udak de Co-
bóm, Futebol Clube de Pul-

-'SàS Peroparida, e5 Djagras
;:e Futebol Clube Djorçon,

,r: já cumpriu a sua segunda
jornada.
'Os jogos realizam-se to-

dos os finsde-semana no
erEstádio Cacornao de Ban-
dim de Baixo, com infcio às
l7 horas aos sábados e 8

' MOSCOVO 5 - Às finais

da sétima uSpartaquiadas¡

de.verão dqs poFiros da U.R.

S.S. em 1979 realizar-se-ão
çIuase nO mesmo prazo que
os Jogos Olímpicos de 1980.
Os despor.tistas de 100 paí-
sçs serão convidados para
.as finais dss aSpartaquia-
das", cujo programa com-

Bqndim 2
Goslq ¡' comqndo

o clossificoçõo colegaq da equipa de futs
bol, e finalrnente podemos
avallar o basquetebol ango
ìlano.

POSSIVEL VIAGEM
A CONACRY

Tina tem muita práiica do
basqueie. Começou aos 1l
anos na Cuf (Portugal). A,os
14 estreou-se na equipa prin-
cipal e chegou a jogar pela
selecção portuguesa contra
a Inglaterra, tendo vencido
um jogo e perdido outro.
Depois foi para a equipa dq
CIF (várias vezes campeã
de Portugal), onde ganhou
ocalo>. Desde 1975 que se
encontra em Bissau. Eis o
que ela pensa do nosso des
porto em particular do
basquetebol:

0 facto de erdstirmos co.
mq equlpa e de terrnos ob.
tido aquele resu!.tad¡¡ não
reflecte de niraueira nenhu-
ma o nível do nosso despor-
to. Tuds foi obra da nossa
própria lniclativa, e do
apolo que as FARP nos deu.

As pessoas que que,rem
pratlcar algum des.
porto deparam-se com mul-
f¿s dificuldades, allgurnas
das quals são clrcunstân-
cials, é cla¡o. ll{as podia.se

multo be,m organlzar lunto
de cada clube a prática de
várlas mod'alid,ades.

auant" ao basquetebol,

não veJo o que impede que

se Criem atúas de minl-b6¡-
guete, equipas a nlvdl rqglo-
nal, ou se organizern cam'
peonatos coimo fo¡:na d¡
encorajar e despe'rtar o l¡to.
r€ss€ das pessoas. Estou
segura de que bem organl.
zado e apoiado, pode haver
basquetebol rra ¡rossa terrr,
nurn tempo relativamente
êürf6 s não se ttmitar só à¡
FARP e no Banco.

E, como ',ês a participa-
ção da mulher aesse dee.

¡rorto do futuro?
Infillzmente as nossas mlf

lheres não estãe habitadas
à prática do desporto, e
também nada foi feito até
agora para encoraJá-las nee
se sentldo.

Segundo nos informou Ti-
n3, fala,se numa provável
deslocação do basquete fe'
mininq das FARP até Cona-
kry, oportunidade que el,a

considerou excelente, até
porque é uma boa maneira
de não arrefecer o entusias.
mo e parece que as .,nânias,
são mais fortes que as anga-
lanas.

Compeonqto de defeso Bosquete em foco

Ëntrev¡sto com Tinq dqs FARP
horas aos domingos.

Nos jogos da segunda
jornada a equipa de Bô na
Gosta derrotou <teamr dos
Parnparidas por duas bolas
sem resPosta, eDquanto que
a formação da Udak de Ce
bóm empatou com a dos
Djágras por uma bola. A
turma do Futebol Clube dos
Pulgas empatou por seu la-
do com a formação do Fu-
tebol Clube de Djorçon por
duas bolas. Na jornada
inaugural verificaram-se os
seguintes resultados: Bô
Na C,osta, 2 - Djágras, I e
Udat de Cobón, 2 - Fute-
bol Clube de Pulgas, 1.

Depois da segunda ronda
a classificação ficou assim
ordenada: 1.'- Bô Na Gosta
com 4 pontos, 2." - F.C. Djor-
çon com 3 ¡rontos, 3.'- Udak
de Cobóm também com 3
pontos, 4.' Os Djágras com
I ponto,

porÉrá 30 provas desporti-
vas.

A abertura solene das
<Spartaquiadasr terá lugar
a 2l de Julho no estádio
central Lenine de Moscovo
que será modernizado. A
cerimónia de encerramento
des jogos efectuar.se-á no
dia 5 de Àgosto no mesmo
estádio.

A nossa equtpa realmente
prlnclptou no Banco, onde

ter¡námos cerca de run a[o.
Só há dols meses e tall c+
meçámo¡ a Jogar nas FARP.

A dtrecção do BNG ceder¡.

-nos um carnFo, onde iamo¡
jogar duag vezes lror sema¡
¡ur, Junta¡nente com as
suas funcionárias. Q não
passou dali. Batiamos bqlas
sozlnhas, sem u¡n treinador,
nu¡rca competÍamos enfim,
¡¡ão tivemos aquele apolo
vnínirng por parte dO Banco.
Muitas começax?rn a desis.
tir, até. que surglu a possl.
btttdãde de irmos para as
FARP. E all o anbientE fol
outro.

do nosso lado. As nngdlanas
são boas, mas têm falta de
treino.

No Lubango o nosso ata-
que funcionou ma!s, e as
adversárlas eram mals fra.
cas. N9 princÍpi,o quizemos
dar <show> e tivemos sur-
presas desagrzdáveis. Na
segu¡rdã parte asrsÊntámos

o Jogo e ganhámos facil-
ments.

Acho que essa digressão
permltlu,nos ver as nossas
possibilid'ades e rr nosso
nível. Temos conJtrlrto, mas
precisamos de oompetir
rnals vezes, para pôr o ata-
que a render. Também tl-
vemos a oportunldade de
conhece,r mdlhor os nossos

''" ri :.:r,'',..'.','ti* 
Com- eiêèþçao äô tutebol, o nosso país é pobre em

actividades e acontecimentos desportivos. Não é que falte
material humano, vontade ou entusiasmo - veja.se por
exem¡rlg os campeonatos de bairros, que decorrem em
ple¡¡a chuva nqs arredores de Bissau - não há é inicia-
tiva da parte dos o,rganismos competentes.

É, claro que os (tugas) nada nos deixaram, mas!!!
No meio da indiferenga quase geral, um grupo de

raparigas da nossa capital, renunciando aos bailes e
outros pnazeres de fim de semana, conseguiu com o
apoio das FARP, organizar uma equipa feminina de bas-
quetebol. Na sua primeira saída ao esirang?iro, ela ob-
teve vitórias encorajadoras frente às moÇas da Repú-
blica amig¿ de Angola.

Para saber como surgiu a equipa e a feliz <(aventura))
angolana, o uNô PINTCFIA,ouviu ontem o seu capiião
Albertina Sousa (Tina):

" Spartaquiedas,, da URSS
em Julho de 1979

DECISÕES DO INTERNACIONAL F. A. BOARI)

1.' O número mínimo de jogadores de cada
equipa depende do critério, das federações nacionais.

2." O cBoardo é de parecer que não deve ser
consiSerado regular o encontro em que uma das
equipas tiver menos de sete jogadores.

3.': No caso de uma competição, pode especifi'
car.se que o árbitro deve ser üformado, antes do
inlcio do jogo, dos nomes de cincc jogadores, no
uiáximo, de entre os quais poderão ser designados
enventuais substitutos.

At:o O jogador que tivcr sido expulso antes do
inlcio do jogo só pode ser substituldo por um dos

. substitutos.freviamente indicados, mas o pontapé
' de salda ¡6o deve ser retardadq para permitir que

o substituto se:.junte à sua equipa.

O jogador que tiver sido expulso depois de o
jqgo ter corneçado não pode ser substituído.

O jogador substituto que tiver sido expulso,
antes ou depois do início dq jogo não pode ser
substitufdo (esta decisão só diz respeito aos jogade
.res que tenham sido expulsos por infracção à Lei
XII; nao se aplicando, portanto, aos que tenham
infringido a Lei IÐ.

Páglna ó

No princfpio também trei-
návamos sós, mas passado
pouco tempo osresponsávei5
arranjararn-nos um profes-
sor cubano, que treinava de
graça, lntere'ssavam-se muito
pelosnossos probre,mas. Com
esse trabalh'o apoÍado e
sério, a gente acabou por
entusiasmar-se e pratlcar
mesmo a sérlo o basquetebol.

Co@ a vtnda da equtpa
de tutebol das FAPLA a
Blssau, falou¡e na hiFótese
da noosa equipa participar
nas comemoraçõe5 do 1." de
Agosto. Itrouve no início cer-
tas hesltações, rnas depols
a Dossa ida flcou assente.
A pe,rspectiva de ü:¡nosr r+
presentar as FARP e conhe-
cer Angola an¡mou-nos e
iniciámos a preparação com
aflnco e entusiasmo. fa¡mos
pela prlmeira vez pô¡. ¿s
nossas ¡rosslbilldades à pro-
va.

Prlmeiro Jogo em l-uanda,
oom o pavllhão chelo, uma
vttória. O segrrndo em Lu-
bango, outra vitórta. Foi
urna erq¡erlênci.a felÍz e tn-
teresgante. Que vantagens ti-
raram ddla?

SIrn, como exper{êncla fol
,muito lnteressante. Flzemos
dols Jogos. Na capltal ganha-
mos por 31-18. No Íníclo
entrámos nervoscrs, sobretu-
do a Lutcha. Ilavia algumas
Jogadoras angolanas basta¡r-
te altas e com certa técnl-
ca. Jogámos mais à defesa e
tivemos a vantagem fÍsica

leis de futebol

r il'úmero de ioga
Continuqçõo do lei

dole¡ ,o

ltl

lina, no centro, em acção

eNO PINTCIIAT Terga-felra, 15 de Agosts de lgtt
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LISBOA l4 - Márto Sor
res, secretárloteral do Par
ttdo Soclallsta, declarou no
'dornlngo quc u¡m cgolpe anr
tfdemocrátlco está em prer
paraçâo em Portugal, con'
duddo por r¡ma forte Pres
são da direlta¡.

"Têm'se verificadq, desde
há algum tempo, tentativas
destinadas a criar um certo
I¡locq nacional ou naciona-
iista da direita" que teria
por objectivo ì'ecuperar to¡
das as conqulstas da revo'
lnç:i."r cle 25 de Ab¡il de l9-¡4,
acrescentou Soares numa
entrevista à rádio portu-
guesa.

O Primeiro'Ministro desti'
tuído reafirmou que o seu
partido não participaria no
govenro de Nobre da Costa
que, segundo. Mário Soares,
terá "uma lógica de gqvernq
de direita". A fórmula apre-
sentada por Nobre da Cõsta
de formar um governo com
cinco personalidades inde:
pendentes, cinco socialistas,
três sociais'democratas e

dois centristas, seria pala
Soares numa coligação dis.
farçadar que tiraria toda a
influência ao PS, o partido
que obteve mais votos nas
eleíções.

Mário Soares declarou
também que q presidente

mente a mais grave crise da
sua existência". A seguir a
uma reunião realizada na
sexta'feira para analisar a
actual .situação do país, o
comité central do PCP prf
blicou um comunicado no
qual exprime <as mais sê
rias reservas> sobre a esco-
lha de Nobre da Costa,
<persønalidade estreitamen'
te ligada aos grupos mond
polistas>.

O PC acha que a crise pe
lítica provocada pelo CDS
ao retirarem'se do governo de
Soares uinscrevgse na estra-
tégia das forças reaccioná-
rias que visam a liquidação
do regime democrático e a
reconquista do poder econ&
micor.

Em Lisboa, a maior parte
dos observadores prevêm
um fracasso de Nobre da
Ccsta na sua missão de for
mar um'novo governo que
beneficie do apoio dos par
tidos. Face às intransigências
dos socialistas, o novo Pri-
meiro.Ministro tem duas hi.
póteses: ou fo¡mar um gof
verno de gestão, que só terá
por tarefa preparar eleições
antecipadas, ou renr¡nciar.
No ultimo caso, não se ex'
clui a possibilidade do pre'
sidente Banes chamar uma
i:elsonalidade militar. (FP)

JOHANNESBURGO - As
tropas rodesianas lançaram
um ataque contra Moçambi-
que, durante o fim'dese'
mana de 29 de Julho a 1 de
Agosto, anunciou um comu.
nicado de Estado,'Maior do
exército moçambicano di-
fundido na sexta'feira pela
rádio Maputo.

Segundo o comunicado, as
F.P.L.M. repeliram o ataque
e. abateram um helicóptero
cujos ocupantes morreram.

"Um "Mirage> rodesiano
vic¡lou vma vez mais o es'
paço aéreo de Moçambique
e lançou ataques nas prd
víncias de Manica e de Te:
te. Doze pessoas foram mor
tas e mais de 50 feridasr,
acrescenta o comunicado
das Forças Armadas.

De Maputo, soube'se ainda
quc o governo da RePrlblica

Popular de Moçambique de
cicìiu colocar sob a sua au.
toridade a co¡npanhia "Sþna
Sugar Estatesr, controlada
por capital britânicq. Esta
decisão, indica o decreto do
Ministério da Indústria e da
Energia da RPM, foi tqmada
face à posição dos dirigen'
tes da companhia de não
quererem contribuir na rea'
lização de planos de desen'
volvimento económico de
Moçambique e violavam as
leis vigentes no país, o que
provccou irregularidades no
abastecimento da população
em açúcar.

l.)or decisão do ministério,
uma comissão investida de

largos poderes nos domfnios

aclministrativo, económico

e financeiro, foi criada nes'

tr empresa. (FP, Tass)

NICAR.d,GUA: DEPIIR.AÇã
NO EKÉRCITO

MANÁ,GUA 13 - lrinr
dos 35 chefes militares c

exército nicaraguenho f
ram demitidos das su¿
funções pelo ditador A¡¡
tasio Somoza. Esta decisã
inesperada foi considerac
nos meiqs poìíticos de Ma
nágua como (um esforç
para evitar no,vas confro¡
tações sangrentas eútre u
litares e civis¡. Entre <

oficiais afastados, figurar
respectivamente os chefr
da polÍcia de,Manágua e d
deparramento de Caraz
acusados de c¡s¡ utilizac
a força de rnodo excessir
@ntra as manifestaÇões <

civisr. - (FP)

SENEGAL: AUMENTO I¡
PREçO.DA GASOLTÀIA

DAKAR 13-A gasolir
vai autnentar de preço r
Senegal. Com efeito, o pre,
da gasolina normal pass(
de 90 a 100 fraucos CFA
litro ,enquanto o super, ql
custava 97 francos, passr
para 120 6 litro. Esta der

são foi aprovâda pela ¿

sembleia nacional. Dois ¡i

putadirg votaram contra
u¡n absteve-se - (FP)

FUIIACÃO NA FILIPIIIAI
30 MORTOS

MANII-A 14. - Cerca
trinta pessoas morrer€
no dorningo numa cida
do norte das Filipinas devi,
ao deslize de terreno prot
cado pela passagem de t
tornado conhecido pelo r

me de qDella>. O acider
iieu'se na cidade de Subi
perto da baç naval ane
cana de Subic Bay, srtua
a 88 quilómetros a noro
te da capital Manila.

TTIRQUIA: VISITA DE
KARIM GAYE

DJEDDAH 13 - AhE
Karim Gaye, secretário
ral da Organizaçãe d¿¡ C,

ferência Islâmica, deve c

xar Djeddah amanhã pt
efectuar uma visita. de
rios dias à Turquia.
As conversaç&s do secft
rior-geral com os respon
veis turcos incidirão sot
o reforço da coopera(
entreaTurquiaeaorg¿
zação islâmica, - (FP)

PRESIDENÎE RENE
ÀIA ÎANZTNIA

DAR ES SALÀM 14

F¡'ance Albert Rene, pre
dente da Reptiblica das S

chelles, encontra-se del

domingo na capital tan
niana para uma vis
oficial de oito dias. R,

travará conversações c
Julius Nyerere, chefe
Estado da Tanzânia, e I
tará cidades da parte c

tinental do pafs e da i
de Tanzibar. - (Tass)

O novo h:lnelro Ml¡lst¡o

da República tomou nesta
crise cuma posigão muito
grave que poderá manchar
o seu ¡"rrestÍgio>. Segundo o
secretário'geral do PS, o pre:
sidente Ramalho Eanes não
respeitou a constituição,
nem a solução proposta pe.

lo seu partido, pelo CDS e
pelos comr¡nistas, ao d€ti'
gnar Nobre da østa par¡
formar o nqvo governo. Ser
gundo a acordo, o Primeira
.Ministro devia ser soc¡s'
lista.

Po¡ scu lado, o Partido
Comunista Português consi-
dera que a democracia por
tuguesa catravessa actual'

AAfricaeoMundo

Prepqrs-se golp" qnt¡-democrótico
em Portugol

- disse Mdrio Soores

Moçom repetidq
mq¡s umq ogressõo

rodesiqno

bique:
ìt

^erenc¡q
discrim

iql conlro
rqciol

BUENOS AIRES - Do
mês de Agosto do ano Pas
sado a fins de Julho, deste
ano, a taxa de inflação na
A:igentina elevou'se a I86iI
por cento. No decorrer dos
primeiros meses deste ano,
a taxa de inflação foi cle

80,7 por cento.
O golpe de Estado, Pelo

qual VideÌa derrubou, há 28

meses, o gcverno da antiga
presidente Isabel Peron, ti-
nha sido interpretado como
'a vontade de liquidar a in'
flação clue flagelava a Ar'
gentina. No entanto, a taxa
de inflação no primeiro se
tnestre deste ano é maior

e

do que aquela do mesmo
período do ano passado.
' A grande taxa de inflação,
que coloca a Argentina à
cabeça da lista no mundo,
afecta duramente a quali'
dade de vida dos trabalha'
dores tanto mais que os sa'
lário,s foram (congeladosr,

enquanto que os Preços dos
produtos e dos serviços não
param de subir. É Por isso

que os salários reais do

mundo oPerário se situam

hoje a menos de 5Q Por
centq em relação ao seu væ

lor do rlltimo ano do go'

verno civil. - (Tanjung)

lnfloçõo record
no Atgent¡no

Conf
q

mund
.A'

rnqçqo
GENEBRA12- Acon-

ferência mundial sobre a
Luta contra I Racismo e o
Apartheid decorre desde
ontem nesta cidade, na
presença de delegados de
mais de cem países.

Segundo um comunicado
da ONU, a couferência deve
analiiar *os progressos
conSeguidos até agora na lu'
ta coùtra o racismo, a des-
criminação racial e c, apar'
theid, avaiará <a eficácia
dos métodos empregues> e

procurará selaborar ProPos.
tas eficazes para uma acção
internacional destinada a
erâdicar completàmente o
racismo>.

Tal texto confere excepcic'
nal importância ao proble-
ma do apartheid e das "Prá-
ticas discriminatórias con-
tra grupos sociais em di-
versos países e contra os

tr¿balhadores emigrantes e

suas famílias".
A conferência prolcnga-

O Central técnica na J'anzania
DAR.ES.SALAM 14 - Uma nova central térmica foi

posta em serviço na regiäo da cidade de Mwanza, no no-
roeste da Tanzânia. A cent¡ial abastecerá de energia as

fábricas texteis e de alimentos que estão em vias de oons-
trução. - (Tass)

g Violacao dos dineitos do Homem
SÁ,O JOSÉ. 14 - Uma comissão do Conselho Mundia¡

d,a Paz começou os, seus trabalhos em São José (Costa
Rica) com o objectivo de inquirir sobre a violação dos
direitos do Homem pelas ditaduras no Haiti, na Nicará-
gua e nq Salvador. Participaram nas deliberaçes as tes'
'temunhas da perseguição de patriotas. (ADN)

O Encontro Kim ll Sung-Jalloud
PARIS 14 - O presidente norte-coreano Kim Il Sung,

recebeu ranteontem o comandante Abdel Salam Jalloud,
PrimeiroMinistro da Líbia; actualmente em visita na
Coreia. O encontro durou três horas e foi consagrado à
consolidação e desenvolvimento das relações bilaterais.
(FP)

A Grõ-Bretonho ,{tiit#ii{¡j

e o problamo do lrlondo-'do Norte

Vlolentos confrontos marcaram o nono aniversárlo
da presença mflltar brltânica no Ulster

-se até o dia 25, O secrelá-.
riogeral da ONU, Kurt
Waldheim, participou na

sessão inaugural. (FP)

LONDRES, 13 - A
Grã'Bretanha deve reti'
rarse to.talmente da fr
landa do Norte e dar a
independência a este
território no espaço de
cinco anos, preconiza o
jornal "Daily Mirror" da
rlnglaterra, num cdito'

rial de três colunas pu'
blicado ontem por oca.'
sião do nono aniversá'
rio do envio de tropas

britânicas para o Uls'
ter,

<O custo de nove anos

de tenor, considera o

jornal, foi de 1154 mor
tos, 3ó5 deles soldados,
19.917 feridos, 2.721 sol¡

dados, 5.9ó0 explosões

com bombas, 90 mil
prédics danificados, e

registada a perda de 246

milhões de librasr. (FP)

.,_.. ¡.
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O Mundo

O Conselho de Comissá'
rios de Estado aProvou um
ûecreto que determina a
realização de Recenseamef
to Geral da PoPulação, cujo
início será Posteriormente
fixado pelo Comissariadq de

Estado do -Desenvolvimento
Económico e Planificação.
O recenseamento da PqPu'
lação visa a realização de

um inventário dos recursos
humanos do País, a fim de

obter dados de base Para a
planificação'económica, e

social, na medida em que

o fim da guerra de liberta'
ção deu lugar ao regresso

a Guiné'Bissau dum númer

ro impøtante de exiliados,
e, por outro lado, verificæ
ram'se consideráveis movi'
mentos migratórios inrcr.
nos, o que provocou gran'
des alteiagões no Perfil de'

mográfico do Pals.

. A reálização deste recen'
seamento, que tetâ aPoio

técnico e- financeiro da On
ganizagão das Naçóes Uni'
das, será nominal, simultf
neo, .e, abrangerá os nacior

nais habitualmente'reside¡'
tes ou temPorariamente au'

sentes da RePública da Gui'
nÚBissau,' os' estrangeiros
habitualmente residentes e

os' que se encontrem no
nosso País no momento do

recensêamento" Os boletins
de recenseâmento inquirirão
sóbre'as bondições demográ'

Voi iniciqr-sê
o recenseomento gerql: dq populoçõo

Luiz CEbrq
dirigentes flconos

para a felicidade e progres-
so dos dois povos.

Igualmente, por ocasião
do 18.' aniversário da inds
pendência do Império Cen'
tro'Africano, o camarada
Luiz Cabral enviou uma
mensagem de felicítaçóes
com votos de progresso e
prosperidade ao imperador
Bokassa I.

Pqr seu lado, o camarada
Victor Saúde Maria, mem.
bro do CEL do Partido e
Comissário de Estado dos
Negócios Estrangeiros, en'
dereçou telegramas aos seus
homólogos do Tchad e do
Império Centro-Africano.

rf
qf

loIc¡e
a

ficas e sócio¡económicas e

sobre a famllia, as convivên-
cias e as condições de habi:
tação.

Foi criado no CEDEP o
Departamento Central de
Recenseamento, e, em cada
região, um DePartamento
Regional. A este deParta'
mento central competem as

funções de estudo, orienta'

ção, fiscalizaçáo e apqro, e
são¡lhe atribuídos os Pode
res necessários à Prepara'
ção e a realização do Rer

censeamento Geral da PoPu'
lação. Aos dePartamentos
regionais caberão, nas ref
giões respectivas, as funções
de apoio e fiscalização do
r€censeamento.

Os inquirídores têm o di-
reito a fazer todas as Per
gtlntas necessárias ao Prer
enchimento comPleto dos

boletins de Recenseamento.
No entanto, as informações
recolhidas no recenseamen'
to têm carácter confidencial
e obúgam a segredo Profis'
siorral todo o Pessoal que

esteja a fazer esse trabalho'
Para a condução satisfató-

ria das oPerações do recen'

seamento, foram cnados

airrda os seguintes co¡nités:

Comité Nacional de Recen'

seamento, autoridade suPrq

ma resPonsável Por todas as

questões relacionadas com o

.l""ot"u*"ttto; Comité de

Publicidade, responsável per
la coordenação de todos os
trabalhos publicitários rela'
tivos ao recenseamento,; Co'
mité Técnico, com a atri-
buiqão principal de exami'
nar o conteúdo do questior
nário, os conceitos, defini'
ções e classificações a em'
pregar no recenseamento, e
discutir os programas de ex'
ploração e publicação; e, fi-
nalmente, os Comités Rer
gionais, ccrn a função de
coordenar todas as opera'
ções do recenseamento nas
regiões respectivas.

(Contfnuação da 1.' página)
I

manifestou a sua satisfação
por poder participar numa
reunião desse nível. sEsta
tntctattva demonstra mals
uûra ve,z que sotnos madu.
ros. Ela tem multa funPor-
.tância porque só
asslm ¡roderemos levar a
nossa terra para a frente.

E, coaltlnuando, eEspeto, a&
slm, que com os resultados,

tanto do plano económlco,
polltico e dlplomátlco, os

ernbalxadores sala¡n com
mals forya para poderem

cumprlr cabalme¡te as sua{¡

tarefasr.

No momento em que se

comemotra o 18." aniversário
da independência da Repú'
bllca do Tchad, o camarada
Luiz Cabrai, Presidente do
Conselho de Estado, enviou
em seu nonre, do Conselho
de Estado e do nosso Povo,
um telegrama de felicitações
âo seu homólogo Félix Maþ
loum.

A certa altura do seu te|
legrama, o camarada Presi-
dente demonstrase conven'
cido de que os laços de amf
zade, solidariedade e coope
ração que existem entre os
dois trlovos e países se de'
senvolverão cada dia mais

l.a Conlerência de embaixadoro¡

lrõo

Rev
nos

TEERÃO, 14 j O total das

Forças Armadas iranianas

recebeu ordem de estar'
(pronta a intervir, se neces'

sárior, anunciou, ontem, em

manchete, a imPrensa do

Irão.

Por qutro lado, o cMajlis"
(câmara baixa) foi convo'

cado para 20 de Agosto, a

fim de aprovar a instaura:

ção, por um mês, da lei
marcial em Ispahan

A proclamação do estado

de alerta no exér:icto coin',

oltq generqliTodq
pr¡ncþois c¡dqdes

O camarada Victor Saúde
Maria fez a leitura do rela-
tório das actividades d{¡ Co-
missariado de Estado dos
Negócios Estrangeiros e das
missões drplomáticas e oon-
sulares acreditados no es-
trangeiro. Durante cerca de
uma hora e meia, o chefe
d¡r diplomacia guineense
criticou e expôs a situação
do trabalho dos embai¡ador
res no exterior, falou das
disciplinas hierárquicas e
administrativa, das atribui'
ções, definição e divisão
das comperênciras, do Cor
missariade de Estado dos
Negócios Estrangeiros no
quadro da política das ius-
tituições do Estado.

Ainda durante a leitura
do seu relatório, que cons-
tava de l0 pontos, o c¿rma-

rada Victor Saúde Maria
referiu'sè à dinâmica das
relações exteriores e às
insuficiências cl,o Comissa-
riado de Estado dos Negô
cios Estrangeiros, à forma-
ção e definição de quadros
do mesmo Comissariado, às
relações entre os departa'
mentos das relações exterio.
res da Guiné-Bissau e Cabo
Verde e, por ultimq falou
da polÍtica q(terna do no'sso
Estado

Saliente-se, no entanto,
que as discussões, que terão
lugar até sexta-feira, serão
feitas à base do relatório
apresentado pelo camarada
Ccvmissário dos Negócios
Estrangeiros .

E¡ÍPRESS.4,O
DE UNIDADE

A terminar a sessão usou
da palavra o delegado de
Cabo Verde que iniciou o
seu discurso, afirmando:
cA nossa presença nesta
reuilão lnis¡sys-se no qua.

.qo ae relações especlals
erd$tentes entre a Gu¡né
Bissau e Cabo Verde e, par-
dcdlamente, entl€ os dois
departamentoe de relagóes
exterlOres. l,þ *lgnlflCa ¿
expressão de unldade e com-
plementarldade da pdlfUca
extet¡a dos dois Estados
lrmãos. Esperamos portarr-
tq que nr¡m futuro breve,
de acordo som a dinâmlca
da unfdade, pogsamos reall-
zar uma reunião conluntar.

O represêntante do Go'
verno do paÍs irmão fez
referências à vida em Cabo
Verde, no que respeita ao
relacionamento cqm o exte-
rior, falou das actividades
do Ministério dos Negócios
Estrangeiros de Cabo Ver-
de, do respectivo esquema
orgânico. Mais adiante re.
feriu-se ?o trabalho das
missões diplomáticas e pos.
tos consulares no exterior,
f.ez uma pequena síntese
das realizações do Estado
de Cabo Verde no plano
externo, referência aos as-
pectos ligadoS com a emi-
gração e, finalmente das re'
lações entre os dois depar
tamentos das relações exte
riores.

cide com o anú¡cio de no'

vc¡s tumultos, no do,mingo,

em várias cidades, entre as

quais Teerão.

Novas manifestações ti'
veram ontem lugar em Tee:

rão nQs bairros PoPulares
dq sul e em diversos bair
ros residênciais. Quarenta

pessoas foram detidas, ser

gundo a imPrensa. Duas

mesquitas e q "Clube Ame'
ricano>, foram colocadas
sob protecção da Polícia.

A imlrrensa noticia igual'
mente que o início dos dis'
fiirbios, domingo, em Qazvin

(150 quiiómetros a oeste de

Teerão) provocou um morto
e vários feridos, e que seis

pessoas foram fèridas em
Ardabil, no Azerbaidjan. Em
Tabriz, capital desta Pro'
víncia, um restar¡rante foi
incendiado.

Em Ispahan, cerca de 30

pessoas, entre as quais ado'
lescentes, forram abatidas à

bala, na quinta-feira, e der

zenas de outras mortas no

dia seguinte, no decurso de
manifestações ua cidadg
afirma um comunicado, Pu'
blicado em Paris pelo cCø

mité para a Defesa e a Pro'

moção dr>s Direitos do Ho'
mem nq lrão>.

Entretanto, Ayatollah
Shariat Madari, chefe su'
premo da comunidade chiita
iraniana, reagiu vivamente,
ontem, em Qom, contra as
últimas medidas do governo
em Ispahan, Chiraz e Mas'
had, que qualificou de
ccruéisr, criticando assim

implicitamente a lei marcial
promulgada na primeira cf
dade.

Juventude do Guiné-Bissou
voltou de Cubo
(Continuação Au f.' p¿gfr"l

e dos Estudantes foi uma
experiência nova e fértil
p'ara a maior parte dos in'
tegrantes da nossa delega'
ção. A esse respeito, Chico
Lírcio disse:

aColhemos algumas expe
rlênclas que nos servlrãb
para reforçar a organlação
da JAAC, no¡¡readamente no
cam¡x) dos encontros l¡r,terr
naclonals, condução ds cme.

etilrgsl e orlentaç:ão de reu:
nlões¡.

Finalmente, Chicc hlcio
salientsu a grande força que
constituiu a presença única
dos Jovens da Guiné e Cabo
Verde no XI Festival: <Mos'
trou'nos que a nossa força
reside na rrnldad€, reforgou
os laços de amlzade entre a
juventude das duas terras e
posslbilitou um malqr ce
nhecl¡nento mrltuo¡.

Condidstos o iornolisfos
do " Nô Pintcho"

Termina hoje o prazo para a inscrição de can'
didatos aos lugares de jornalistas em abertq na
nossa redacção, Os camaradas inscritos são agora
convocados .para comparecer no próximo sábado,
dta 19, às t horas dá manhã, nas salas 14 e 15 do
Liceu Kwame N'Krumah, para se submeterem a
um teste escrito de avaliação de conhecimentos e
de redacção.
linP¡; r
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Frente
Patriótlca
(C,outinuação 4&s CËN¡trais,

posição muito mais reduzi-
da, está cercado, estreitate
cada vez mais o cerco. Há
muitas zonas em que já não
está de modo algum.

No Sul, a mesma coisa.
Há várias zonas onde o ini.
migo não pode penetrar.
Onde as escolas continuam
a funcionar, mas controlæ
das inteiramente por nós.
Abaixo de Chabane, abaixo
de Dilingwe... há aqui áreas
absolutamente interditas ao
inimigo.

Gostávamos que urn dia
as pudessem visitar, para
vocês mesmo verem com os
vossos olhos, falarem cqrn
as pessoas, lá. Eles dirvos-
ão, eles próprios, o que é
a vida deles, q que é a vida
lá, hoje.

P. - O que há de cof
creto sobre a intervenç:ão
nilitar sull.afrlcanâ na Ro'
désta?

R. - Unidades militares
não as têm na Rodésia. Es-
tão concentradas junto da
fronteira com a .Á,frica do
Sul, mas do lado deles. Mas
o que eu porei em dúvida
é se os sul'africahos algu.
ma vez se retirararrl das
torças rodesianas. Bâsta ver
os comunicados de guerra
deles... Muitos dos nomes
dos soldados mortos são
sul?fricanos. Eles conti.
nuam lá.

F.-Como consldera a hl'
pótese de um envolvlmento
mllltar dlrecto da .{frica do
Sul no apolo a um Sithole
ou Muzorein'a após a safda
de Smlth?
R. - O que me preocupa

agcra é o futuro de Smith.
Porque de mo¡nento, sr¡de
está Smith, está Sithole. E
espero que no,futuro, onde
Smith fôr, vá também Si.
thcle...

ULTIMAS
NOTICIAS
srTUAçÃo NO LTBANO

BEIRUTE, 14 - Após trc
.ca de tiros, que durou vå'
'ritrs dias, nas últimas vinte
e quatro horas, a situação
na capital libanesa, tornoL¡:
-se relativamente estável.
Observa*e uma normaliza.
ção da situação no este da
cid.ade apesar de terem sido
disparados tiros esporádicos
neste quarteirão.

Uma acalmia registou'se
igualmente nq sul do pafs,
nomeadamente na região de
Kawkaba, onde se encontra
um batalhão do exército li.
banês, cuja marcha foi in
terrompida em Tibnin pelas
forças da direita. O coman-
dante da força provisória
d'r ONU teve uma reunião
no seu estadqrnaior em An
'Nakura onde discutiu, se:
gundo informações, as vias
de ultrapassar o impasse
político nas regiões sul-liba-
nesas, bem comq as ques'
tões da instalação do exér
êito do Líbano conforme a
resolução do Conselho de
Segurança,


